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PAULO TRIGO PEREIRA PRESIDENTE DO IPP E PROFESSOR NO ISEG

Hágestão política do ciclo
dos pagamentos das PPP

O OE é optimista e pouco transparente mas não cede
totalmente ao eleitoralismo diz o economista que não vê
espaço para baixar impostos e defende que será preciso
ir mais longe no controlo da despesa com pensões

RUIPERES JORGE

PauloTrigoPereira
passa em revista o

Orçamentopara
2015 que hoje é
aprovado na As

sembleia da República e antecipa
algumas das principais ideias que
amanhã apresentará e estarão em
discussão na conferência que o
IPP Thomas Jefferson Correia

da Serra organiza no ISEG Du
rante umahora falou com o Negó
cios sobre um documento que diz
é 50 eleitoralista

É um orçamento optimista
É claramente optimista No

crescimento está na banda supe
rior de um intervalo que andará
entre 1 e 1 5 Eu apontaria para
1 2 1 3 É também relativa
mente optimista no consumo pri
vado na receita fiscal e nos resul
tados do combate à fraude e eva

são fiscais

OGoverno espera que o défice
estrutural o que ajusta a dife
rença entre receitas e despesas
ao efeito do ciclo económico e

medidas temporárias diminua
A troika diz que aumenta Como
é sobe ou desce

Penso que subirá Aprevisão do
Governo resulta de uma estimativa
de saldo global de 2 7 Nós no IPP
consideramos que semmedidas ex
traordinárias deverá ficar em 3 1
e commedidas extraordinárias ron

daráos 2 9 Com este saldo global

o saldo estrutural subirá É um orçamentode ano eleitoral

É um orçamento eleitoralista
Diria que é 50 eleitoralista A

parte realista são as medidas de
corte na despesa a reposição de
apenas 20 dos cortes salariais e o
facto de não baixar a sobretaxa de

IRS Aparte eleitoralista resultade
ter abdicado das suas convicções
em matéria de pensões que é uma
questão fundamental E inclui ain
da um deslize da meta de défice or

çamental

Acredita que vai receber parte
da sobretaxa de IRS em 2016 o
que o Governo se comprometeu
a fazer se a receita fiscal deste

ano em IVA e IRS ficar acima do

previsto no OE
Acho que não haverá margem

E essa ideia é peregrina porque
toda a gente sabe que o Orçamen
to é anual Tudo o que se possapre
ver para o futuro não é vinculativo

Qual o maior risco do Orçamen
to

A sobrestimação de receitas fis
cais O Governo espera que a recei
ta cresça duasvezes mais que o PIB
nominal Há uma sobrestimação
do crescimento económico e da

confiança do Governo nos resulta
dos do combata à fraude e evasão
fiscal

As reformas do IRS e da fiscali

dade poderão não estar reflec
tidas nos mapas de orçamento
mas o OE não é claro Tem uma
conclusão sobre isso

Não tenho Mas o que sabemos
é que as reformas só começarão a
ser debatidas no Parlamento de

pois da aprovação final global do
Orçamento Isto é completamente
anacrónico porque o que for apro
vado terá impacto nos mapas orça
mentais que deveriam ser altera
dos

Como classifica o Orçamento do
ponto de vista da transparên
cia

Neste aspecto é muito pouco
transparente Também é pouco
transparente porque não tem um
sumário executivo com as orienta

ções e as principais alterações re
mete para um discurso da ministra
das Finanças que não está lá não
tem uma perspectiva plurianual
para receitas e despesas e é pouco
transparente no investimento pú
blico

Porquê
Não está claro no Orçamento

se há investimento público Háura
ligeiro crescimento nos quadros
mas precisamos de ir aos mapas
para perceber que investimento é
esse pois o documento não expli
ca E aí percebemos que parte são
pagamentos de PPP Ora esses pa
gamentos são investimento Se as
concessionárias estiverem a repa
rar as auto estradas é sim Se não
é apenas uma renda que não terá
impacto na actividade económica
real

Nas PPP há poupanças
A montanha pariu um rato do

ponto de vista de renegociação
das PPP Comparando os encar
gos líquidos com PPP entre 2014
2018 inscritos nos orçamentos

de 2014 e de 2015 vemos uma re

dução em 2014 e 2015 seguida de
um aumento em 2016 2017 e

2018 Há uma gestão política do
ciclo dos pagamentos para lá do
ano eleitoral

É urgente baixar impostos em
Portugal
Não há margem para descida

de impostos se se quisermanter al
guma trajectória de consolidação
orçamental Com o histórico de dé
fices desde o 25 deAbril e a suamá

reputação Portugal precisa de re
cuperar alguma credibilidade Só
assim evitará que os spreads dos
juros disparem

Esse é um risco

Se a esquerda radical entrasse
num governo com o PS e conven
cesse o PS o que não acredito a de
volver a totalidade dos salários da

Função Pública em 2016 a não fa
zer qualquer corte nas pensões

isso agravaria o défice Seguir seiam os comentários da Comissão
Europeia Alguém tem dúvidas de

que osjuros da dívida soberana no
dia a seguir

Com as políticas do BCE a garan
tir a dívida e a sustentar os ju
ros há quem acredite que é pos
sível
Seria errado economicamente

e teria um efeito nefasto

Diz que não há margem orça
mental para baixar impostos
Significa que está contra a re
dução do IRC e do IVA na res
tauração
Não Uma coisa é a receita fis

cal e outra coisa é a taxa de impos
to Em relação ao IRC concordo
com a descida em dois pontos para
2015 pois houve um acordo Apar
tir daí penso que qualquer alívio
deve ser atribuído com créditos fis
cais ao investimento

E a descida do IVA nos restau

rantes

Eu sempre fui contra a subida
da taxa do IVA na restauração Do
ponto de vista do emprego faria
sentido baixar a taxa para o nível
intermédio E tenho muitas dúvi

das de que reduza a receita no
montante anunciado
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Háuma realidade para lá da ideologia
OGoverno diz que não consegue

cortar na despesa devido às deci
sões do Tribunal Constitucional

TC Concorda
Concordo que os acórdãos intro

duziram rigidez nos cortes nadespe
sa isso sem dúvida Espero que o TC
perceba cadavez melhor o impacto
económico das suas decisões

Acha que não percebeu
Não percebeu muito bem O tri

bunal tem tido um papel muito im
portante de moderação dos excessos
doGoverno Dito isto acho queestáa
vermal asituação económicado País
Argumentouqueoperíodode excep
cionalidade financeira coincidia com

operíodo da troika Mas nósestamos
numasituaçãopior do ponto devista
dadívida

Agora pagamos os juros mais bai
xos de sempre
O rácio de dívida pública no PIB

quecontrolamos estavamal em 2011
e estámuito pior em 2014 Avariável

exógena são osjurosdadívida se su
birempor alguma razão ficamos ou
tra vez com acorda nagarganta

A excepcionalidademantém se até
ao orçamento equilibrado
Oquase equilíbrioorçamental ou

seja umsaldoestrutural entre 1 do
PIB e 0 está previsto na revisão do
Pacto de Estabilidade e Crescimento

OTribunal tem obrigatoriamente de
concluir que fase de excepcionalida
de se mantém até ao saldo estrutural

de 1 doPIB E teremcontatambém

o rácio de dívida no PIB

Onde é que se corta na despesa
Épreciso pelomenosqueos salá

rios e pensões não cresçam acimado
crescimento nominal Eramuito im

portanteque o Tribunal Constitucio
nal se pronunciasse sobreuma trajec
tória precisade evolução mesmoque
condicional ao crescimentodaecono

mia ou das receitas fiscais O mesmo

em relação às pensões

OGoverno repôs o valor das pen
sões com aexcepção das mais ele
vadas Esta será a principal dorde
cabeça do próximo governo
Vai ser agrande dorde cabeçade

quemfizeroOrçamento do Estadode
2016 Precisamos de umgrande diá
logo na sociedade portuguesa sobre a
sustentabilidade da segurança social
Há economistas sobretudo na es
querdaradical que nãoperceberama
questão da pirâmidedemográfica in
vertida Não perceberam que há um
peso cadavezmaior dapopulaçãoido
sae queháumapopulaçãoactivacada
vez menor com menos jovens Não
perceberam os dados e a implicação
dos dados e acham que é tudo ideolo
gia e um ataque ao Estado social A
ideologiatemo seupapel masháuma
realidade para lá da ideologia

Portugal deve de alguma forma
reestruturar dívida pública
Euprefiro apalavrarenegociação

a reestruturação Oefeito económico
pode ser equivalente mas a renego

ciação estendematuridades e altera
juros sem aplicar cortes ao capital

A renegociação incluiria dívida da
troika e dívida detida por privados
Penso que as duas eu não tenho

solução mas temos de perceber que
háumproblemapara resolver e o Go
vernodeve terumaatitudemuitomais

proactiva no quadro europeu Asolu
çãonão éunilateral mas aposiçãodeve
serdeterminada procurandoaliados
Nãopodemosteros encargoscomadí
vidaque temos actualmente

Háquem aponteque o peso dafac
tura com juros no PIB é iguala do
início dos anos 90 e nessa altura
conseguia se pagar

Isso éperfeitamentepuerile irrespon
sável Se houver qualquer fenómeno
por exemplo o aumento do preço do
barril de petróleo oualgumaconteci
mento à escala mundial que faça su
bir os juros no dia seguinte estamos
apediroutro resgate Isso é o caminho
parao suicídio
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